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INTRODUÇÃO

▪ Conceitos basilares de cada uma dessas áreas 

▪ Relações com o estudo e a interpretação de um documento

▪ Representação da Informação

▪ Sinais, Símbolos, Signos e modos de linguagem

▪ Linguística

▪ Ferdinand de Saussure

▪ Terminologia

▪ Implicações conceituais / TGT / TCT



REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

▪ Para ser entendida a informação precisa ser ordenada, estruturada ou contida 
de alguma forma. (McGarry in FURGERI, 2006);

▪ Pode ser representada por qualquer sinal, signo, símbolo ou linguagem;

▪ Homem sempre sentiu necessidade de se comunicar, portanto sempre usou de 
representação daquilo que quis transmitir.



REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA BIBLIOTECONOMIA

▪ Informação representada é passível de recuperação;

▪ Desde as primeiras bibliotecas a representação da informação é utilizada para a 
identificação das obras sem a necessidade de abrir todo o rolo;

▪ Representação da informação foi se aprimorando de acordo com a necessidade: 
catálogos, listas de referências, inventários;



TIPOS DE REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

▪ Representação descritiva:

▪ Descrição bibliográfica;

▪ Individualização do documento;

▪ Padronização dos campos de informação;
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TIPOS DE REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO

▪ Representação temática:

▪ Faz uso do assunto dos documentos para representá-los;

▪  Indexação, Resumo e Fichamento;

▪ Uso de linguagens documentárias para o controle do vocabulário e tornar 
possível a interação entre o documento e o usuário.





Contribuições da Linguística para a Ciências da Informação

Ferdinand de Saussure (1857 - 1913)

    -> Linguística estrutural

    -> Semiologia

Curso de Linguística Geral (1916)



Lógica diádica

O pensamento teórico de Saussure é formado por dicotomias, que são 

essenciais para o entendimento da sua teoria.

Linguística Diacrônica x Linguística Sincrônica

ou evolutiva, estuda a linguagem                                   proposta por Saussure, estuda

através do desenvolvimento histórico. a linguagem através de um sistema

de signos



Signo linguístico: Significante e Significado

O signo linguístico é formado por 

um significante e um significado. No 

caso da fala, o significante é formado 

por uma imagem acústica e reside no 

plano da forma. O significado é o 

conceito e reside no plano do conteúdo.

René Magritte - A traição das imagens



Signo linguístico: Significante e Significado

O signo nunca é a realidade, é sempre uma representação da coisa. Como aponta José Luiz 

Fiorin, no texto Teoria dos signos:

Saussure vai precisar bem esse fato, quando diz que o signo lingüístico 

não une um nome a uma coisa, mas um conceito a uma imagem acústica. 

O que o mestre genebrino quer mostrar-nos é que o signo não é um 

conjunto de sons, cujo significado são as coisas do mundo. O signo é a 

união de um conceito com uma imagem acústica, que não é o som 

material, físico, mas a impressão psíquica dos sons, perceptível quando 

pensamos numa palavra, mas não a falamos. O signo é uma entidade de 

duas faces, uma reclama a outra, à maneira do verso e do anverso de uma 

folha de papel. Percebem-se as duas faces, mas elas são inseparáveis. 

(FIORIN, 2010, p. 58)



Importância da Linguística para a Ciências da Informação

A importância da teoria dos signos para a CI é fundamental, porque “a 

comunicação documentária só se realiza através de uma linguagem documentária 

que traduz o conhecimento registrado por meio de signos, denominados signos 

documentários, em analogia ao signo linguístico da linguagem natural” 

(MAIMONE, G. D., TALAMO, M. de F. G. M., 2011). Não se pode esquecer que “a 

principal característica da linguagem documentária é dá acesso a conteúdos por 

um meio econômico de representação” (LARA, 2004, p. 235).



IMPLICAÇÕES CONCEITUAIS SOBRE A IDENTIDADE 
CIENTÍFICA DA TERMINOLOGIA

Atualmente, a terminologia, considerada uma área avançada de pesquisa, 
cerceada aos grandes centros de investigação científica, tem sido abrangente às 
esferas do trabalho, lazer, incluindo as artes.

A terminologia, como prática científica, ainda está em vias de desenvolvimento, 
como qualquer outra ciência (AUBERT, 2004). Seus postulados metodológicos e 
teóricos, como ocorre na maioria das áreas do conhecimento, são constantemente 
objetos de releitura crítica.



OBJETO DE ESTUDO

O conjunto de termos, pertencente 
a um domínio, é o objeto de estudo 
da terminologia. O termo consiste 
em uma unidade terminológica, 
como palavra, remete a uma 
unidade lexical, podendo 
compor-se de “um conjunto de 
palavras que abranja um conceito 
distinto” (PATO e ALBUQUERQUE, 
2012).

“A importância de um sistema 
nocional é inquestionável e sua 
ausência acarreta a impossibilidade 
de dar prosseguimento à 
esquematização de uma área de 
conhecimento devido à falta de 
compreensão do significado dos 
conceitos e, por conseguinte, das 
suas possibilidades de 
relacionamento” .(CINTRA et al., 
2002, apud, VARGAS e VAN DER 
LANN, 2011, p. 29).



O QUE É, ENFIM, A TERMINOLOGIA?

Para os linguistas:

Trata-se de um subconjunto de 
léxicos, compartilhada por 
especialistas, sendo, portanto, uma 
disciplina da Linguística, e subárea 
da Linguística Aplicada (CABRÉ, 1996, 
apud, PATO e ALBUQUERQUE, 2012).

A complexidade de seu conceito

Segundo Sager (1993), a terminologia 
não foi estudada como uma disciplina 
autónoma, porque foi considerada 
parte da linguagem.

Barros (2004) afirma a existência de 
uma dupla significação acerca do 
termo terminologia.



A DUPLA SIGNIFICAÇÃO 

“T” maiúsculo

Designada como “estudo científico 
dos conceitos e termos em uso nas 
línguas de especialidade” (ISO 1087: 
1997, apud, BARROS, 2004, p. 34).

Sistema nocional

Metalinguagem

“t” minúsculo

[...] “conjunto de termos próprios de 
um domínio, de um grupo de 
pessoas ou de um indivíduo”. 
(BOUTIN-QUESNEL, 1985, apud, 
BARROS, 2004).

Estudo terminológico



A polissemia característica de seu termo a coloca como:

Disciplina
• relaciona-se às linguagens 

de especialização

Prática
• um conjunto de princípios 

que orientam os estudos 
de termos

Produto
• conjunto de termos 

pertencentes a uma área 
do conhecimento

(PATO e ALBUQUERQUE, 2012, p. 174)



Sager (1993) sugere o foco em três preocupações:

Para justificar a utilização de 
uma linguagem considerada, 
relativamente, incompreensível 
ao senso comum

Compreender o que lhe 
suscita dificuldade à troca de 
conhecimentos entre 
especialistas

Pela necessidade de saber lidar com seus 
clientes



A importância da terminologia em vocabulários controlados

Sua base teórica e metodológica, centrada em estudos terminológicos, tem sido 
aplicada no ensino de línguas, tradução, elaboração de dicionários especializados, 
nas ciências sociais, o que implica uma “ferramenta linguística básica de 
comunicação entre especialistas [...] vital para troca de conhecimento e 
transferência de tecnologia [...]” (CERVANTES, 2004, p. 59, apud, BISCALCHIN, 2014, 
p. 138).

Biscalchin, (2014, apud, Cabré, 1999) recomenda uma participação maior de 
terminólogos, linguistas, especialistas em áreas do conhecimento, inclusive 
bibliotecários na contribuição de elaboração de vocabulários controlados eficazes, 
favorecendo índices baixos de ruídos na recuperação de informações.



Terminologia - Breve histórico

Sec XX

Dominar novos conceitos e 
harmonizar denominações.

Eugene Wüster (1931)

TGT

(Teoria Geral da Terminologia)

Sec. XVIII - Lavosier e Berthold 
(Química) e Linné (Botânica)

Sec XIX - Entender e descrever 
as regras de formação dos 
termos de cada especificidade



TGT - Teoria Geral da Terminologia

Evitar ambiguidades - 
Normatização da 

terminologia.

Terminologia prescritiva e 
descritiva.

Relaciona a terminologia 
com outras áreas como a 
linguística, a lógica, a 
ontologia e a informática. 
Terminologia passa a ser um 
instrumento de comunicação 
e não apenas um insrumento 
de normalização. 



Críticas à TGT - A partir dos anos 90

a) Logicismo
b) Universalismo

c) Estatismo
d) Reducionismo

e) Idealismo

TGT não visa todas as 
possibilidades da 
comunicação real. 



Teoria Comunicativa da Terminologia (1999)

Maria Tereza Cabré (1999) desenvolve a Teoria Comunicativa 
da Terminologia (TCT).

a) Prioridade do Conceito em relação ao termo;
b) Precisão do conceito;
c) Abordagem onomasiológica; 
d) Predominânica do nível lexical;



Um projeto vinculado à TCT deve refletir os seguintes 
princípios:

a) Unidades terminológicas devem ser o objeto central da 
terminologia;

b) Não há distinção entre termo e palavra;
c) Os termos devem ser observados em seu discurso 

específico;
d) deve-se considerar a variação conceitual e denominativa;
e) o significado de um termo deve ser determinado pelo 

lugar que ele ocupa dentro do mapa conceitual.





Elaboração de um dicionário especializado
Profª  Gladis Maria de Barcellos Almeida, A teoria 
comunicativa da terminologia e sua prática

a) Organização do Corpus;
b) Elaboração do mapa conceitual;
c) Preenchimento das fichas terminológicas;
d) Redação das definições;
e) Organização da microestrutura;
f) Organização da macroestrutura.



Terminologia BVS-Psi – Exemplo de microestrutura





Considerações Finais

Linguística: Estudos de veículos de representação, signos, símbolos e sinais. 

- Representação da Informação Documentária

- Linguística Documentária



Considerações Finais

Terminologia, TGT, TCT

- Vocabulários controlados, 
dicionários especializados
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